
Aula 11 3 Atores Não Estatais Violentos 
(Parte 3): Milícias e Corporações Militares 
Privadas
A Guerra em Novas Mãos: Desvendando Milícias e Mercenários Modernos

Você já parou para pensar em como a guerra, um fenômeno tão antigo quanto a humanidade, está se 
transformando diante dos nossos olhos? Se antes imaginávamos exércitos nacionais em campos de batalha 
definidos, hoje a realidade é muito mais complexa. A linha entre o público e o privado, o estatal e o não estatal, se 
dissolve, trazendo à tona novos e poderosos jogadores. Entender esses atores é crucial para decifrar os conflitos 
que moldam nosso mundo.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para compreender dois dos mais intrigantes e impactantes atores não 
estatais violentos da atualidade: as milícias e as corporações militares privadas. Não se trata apenas de nomes ou 
conceitos acadêmicos; estamos falando de forças que redefinem a soberania, influenciam políticas e, em muitos 
casos, decidem o destino de nações inteiras. Ao final desta aula, você será capaz de identificar as características e 
motivações desses grupos, analisar seu impacto na geopolítica contemporânea e reconhecer os desafios éticos e 
legais que eles impõem.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Seja você um estudante buscando aprofundar sua 
compreensão sobre relações internacionais, um futuro diplomata, um analista de segurança ou um cidadão que 
deseja interpretar as notícias com mais criticidade, esta aula fornecerá ferramentas essenciais. Afinal, a 
capacidade de discernir as nuances por trás dos conflitos é uma habilidade valiosa em qualquer campo 
profissional.

Nossa jornada começará explorando a ideia da "privatização da guerra" e o ressurgimento dos mercenários 
modernos. Em seguida, mergulharemos no universo das milícias pró-governo e dos senhores da guerra, 
compreendendo suas origens e modus operandi. Por fim, dedicaremos um tempo significativo ao estudo de caso 
do Grupo Wagner, uma das mais notórias corporações militares privadas, para entender como esses atores 
operam na prática e quais são suas implicações globais. Lembre-se das nossas aulas anteriores sobre atores não 
estatais, onde vimos como grupos terroristas e insurgentes desafiam a ordem. Agora, expandiremos essa visão 
para entender aqueles que, por vezes, atuam em uma zona cinzenta, próximos ou até mesmo a serviço de estados.



O Retorno dos Mercenários: A Privatização 
da Guerra em um Mundo Complexo
Imagine um cenário onde a segurança de um país, ou até mesmo a condução de uma guerra, não está mais 
exclusivamente nas mãos de exércitos nacionais, mas sim de empresas privadas. Parece ficção científica, mas é 
uma realidade cada vez mais presente no século XXI. A ideia de "privatização da guerra" pode soar estranha, mas 
ela reflete uma tendência global de terceirização de serviços que, antes, eram considerados prerrogativa exclusiva 
do Estado.

Historicamente, a figura do mercenário não é nova. Desde a Antiguidade, guerreiros foram contratados por 
dinheiro, sem lealdade a uma bandeira específica. No entanto, com a ascensão dos Estados-nação e a formação 
de exércitos permanentes, a prática diminuiu, sendo vista com desconfiança e até ilegalidade em muitos contextos. 
O que observamos hoje, contudo, é um ressurgimento dessa prática, mas sob uma nova roupagem: as 
Corporações Militares Privadas (CMPs) ou Private Military Companies (PMCs). Elas não são apenas "mercenários" 
no sentido tradicional; são empresas com estruturas corporativas, contratos, e, por vezes, até códigos de conduta.

Complexidade dos Conflitos Modernos
A necessidade de entender esse fenômeno surge 
da complexidade dos conflitos modernos. As 
guerras híbridas, por exemplo, que mesclam táticas 
convencionais, irregulares e ciberguerra, exigem 
flexibilidade e especialização que nem sempre os 
exércitos estatais possuem ou podem mobilizar 
rapidamente.

Demanda por Discrição
Além disso, há uma crescente demanda por 
discrição e negação plausível por parte dos 
estados, que preferem não envolver suas tropas 
diretamente em certas operações. É nesse vácuo 
que as PMCs encontram seu espaço, oferecendo 
desde treinamento e logística até segurança 
armada e, em alguns casos, combate direto.

Pense em uma grande empresa que terceiriza seu serviço de segurança patrimonial para uma firma especializada, 
em vez de manter uma equipe interna. No mundo da guerra, o princípio é similar, mas com riscos e implicações 
muito maiores. Essa terceirização permite aos estados operar em zonas cinzentas, evitando o escrutínio público e 
as baixas militares que poderiam gerar desgaste político. Mas a história não termina aqui, pois essa conveniência 
traz consigo uma série de dilemas éticos e legais que precisamos explorar.



Corporações Militares Privadas (PMCs): O 
Negócio da Segurança Global
As Corporações Militares Privadas (PMCs) representam uma evolução significativa no cenário da segurança e 
defesa global. Diferente dos mercenários individuais do passado, as PMCs são entidades corporativas registradas, 
que oferecem uma gama de serviços militares e de segurança a governos, organizações internacionais e até 
mesmo a outras empresas. Elas operam sob contratos e buscam legitimidade, embora sua atuação frequentemente 
gere controvérsias.

A ascensão das PMCs pode ser atribuída a diversos fatores pós-
Guerra Fria. Com a redução dos orçamentos militares em muitos 
países e a necessidade de intervir em conflitos de baixa 
intensidade ou em regiões instáveis, a terceirização de serviços 
militares tornou-se uma opção atraente. Elas podem oferecer 
expertise especializada 3 como desminagem, inteligência, 
treinamento de forças locais, segurança de infraestruturas críticas 
ou proteção de comboios 3 de forma mais rápida e, por vezes, 
mais "custo-efetiva" do que as forças armadas tradicionais.

Um exemplo clássico da atuação de PMCs pode ser visto no 
Iraque e Afeganistão pós-2003, onde empresas como a 
Blackwater (posteriormente Academi) e a DynCorp International 
desempenharam papéis cruciais, desde a proteção de diplomatas 
até o apoio logístico às tropas. Essa presença massiva levantou 
questões sobre a responsabilidade legal em caso de abusos e a 
dificuldade de distinguir entre combatentes estatais e privados em 
zonas de conflito.

Conectando com a geopolítica de recursos naturais, muitas PMCs são contratadas para proteger minas, oleodutos 
e outras infraestruturas vitais em regiões ricas em recursos, mas politicamente instáveis, como partes da África ou 
do Oriente Médio. Essa atuação sublinha como a busca por recursos críticos pode impulsionar a demanda por 
esses serviços, transformando-os em peças-chave nas disputas globais.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Mercenário Indivíduo que luta por dinheiro. 
Contrato pessoal, sem lealdade 
nacional.

Soldados de fortuna na Idade 
Média.

PMC (Corporação) Empresa que oferece serviços 
militares/segurança. Estrutura 
corporativa, contratos formais.

Blackwater (Academi), DynCorp 
International.



Milícias Pró-Governo: A Sombra do Estado 
na Manutenção do Poder
Enquanto as PMCs operam sob uma fachada corporativa e, em tese, legal, as milícias pró-governo representam 
uma faceta mais ambígua e, muitas vezes, brutal da privatização da violência. Diferente de um exército regular, 
uma milícia pró-governo é um grupo armado não oficial, que atua em apoio a um governo ou regime, mas sem a 
mesma estrutura formal, disciplina ou responsabilidade de uma força militar estatal.

Origem e Contexto
Essas milícias surgem em contextos onde o Estado 
é fraco, corrupto ou busca exercer controle sobre a 
população de forma extralegal. Elas podem ser 
formadas por civis armados, ex-militares, ou até 
mesmo criminosos, e são frequentemente utilizadas 
para reprimir dissidentes, intimidar oponentes 
políticos, controlar territórios ou combater grupos 
insurgentes que o exército regular não consegue ou 
não deseja enfrentar diretamente.

Vantagem Estratégica
A vantagem para o governo é a negação plausível: 
as ações violentas podem ser atribuídas a "grupos 
incontroláveis", enquanto o Estado mantém as mãos 
limpas, pelo menos formalmente.

Um exemplo notório é o dos "Janjaweed" no Sudão, milícias árabes armadas pelo governo para combater grupos 
rebeldes em Darfur. Suas ações foram marcadas por extrema violência contra civis, resultando em acusações de 
crimes de guerra e genocídio. Esse caso ilustra como a utilização de milícias pode levar a violações massivas de 
direitos humanos, com pouca ou nenhuma responsabilização para os perpetradores ou para o governo que os 
apoia.

A atuação dessas milícias é um reflexo da fragilidade estatal e da busca por controle em ambientes voláteis. 
Elas operam em uma zona cinzenta da lei, muitas vezes com a conivência ou apoio direto de setores do Estado, 
mas sem a formalidade que permitiria um controle efetivo ou a responsabilização por seus atos. Isso nos leva a 
um cenário onde a violência se torna difusa e a proteção dos civis, ainda mais precária.



Senhores da Guerra: O Caos Organizado em 
Estados Falidos
Se as milícias pró-governo representam a sombra do Estado, os senhores da guerra personificam a sua ausência. 
Um senhor da guerra é uma figura que exerce controle militar e político sobre uma região ou território, geralmente 
sem reconhecimento formal de um governo central, ou em um contexto de Estado falido ou em colapso. Eles 
constroem seu poder através da força armada, lealdade pessoal e, frequentemente, do controle de recursos 
econômicos.

Ascensão em Contextos de Desintegração

A ascensão de senhores da guerra é um sintoma de 
desintegração estatal. Quando as instituições centrais 
perdem a capacidade de governar, prover segurança 
ou manter o monopólio da violência, o vácuo de poder 
é preenchido por líderes locais que conseguem 
mobilizar forças armadas e impor sua autoridade. Eles 
podem surgir de ex-militares, líderes tribais, chefes de 
grupos criminosos ou até mesmo figuras religiosas 
que acumulam poder e influência.

Pense em um castelo medieval isolado, onde o senhor 
feudal local detém todo o poder, cobrando impostos, 
julgando disputas e mantendo sua própria milícia, 
enquanto o rei distante tem pouca ou nenhuma 
influência. Essa analogia nos ajuda a visualizar a 
dinâmica de um senhor da guerra moderno, que 
governa seu "feudo" com autonomia, muitas vezes 
explorando a população e os recursos locais para 
manter seu domínio.

Colapso Estatal
Instituições governamentais 
falham em manter o controle e a 
ordem

Surgimento de Poder 
Paralelo
Líderes locais com capacidade 
militar preenchem o vácuo de 
poder

Controle de Recursos
Exploração de recursos naturais e 
população para manter o domínio

Um exemplo contemporâneo pode ser encontrado na Somália, onde, por décadas, a ausência de um governo 
central forte permitiu que diversos senhores da guerra controlassem diferentes partes do país, cada um com sua 
própria milícia, impondo suas regras e explorando portos ou rotas comerciais. A atuação desses senhores da 
guerra não apenas perpetua a instabilidade, mas também dificulta qualquer tentativa de reconstrução estatal e 
pacificação, pois seus interesses estão diretamente ligados à manutenção do caos.

A presença de senhores da guerra é um desafio monumental para a segurança internacional e a ajuda humanitária, 
pois eles frequentemente se tornam obstáculos para a entrega de assistência e para a resolução de conflitos, uma 
vez que a paz pode significar a perda de seu poder e influência.



Estudo de Caso: O Grupo Wagner 3 Um Novo 
Paradigma na Guerra Privatizada
Poucos atores não estatais capturaram tanto a atenção global nos últimos anos quanto o Grupo Wagner. Mais do 
que uma simples Corporação Militar Privada, o Wagner emergiu como um ator complexo e multifacetado, 
redefinindo as fronteiras entre o Estado e o setor privado na condução de conflitos. Sua ascensão e atuação 
oferecem um estudo de caso fascinante sobre as tendências da guerra moderna.

1Origem (2014)
O Grupo Wagner não é uma empresa 

registrada formalmente em muitos países, 
operando em uma zona legal nebulosa. Sua 

origem remonta a 2014, com o envolvimento 
no conflito na Ucrânia e, posteriormente, na 

Síria.

2 Conexões Estatais
Embora negasse laços diretos com o governo 
russo, a inteligência ocidental e investigações 
jornalísticas apontaram para uma forte 
conexão com o Estado russo, atuando como 
um instrumento de política externa com 
negação plausível.

3Liderança
Seu fundador, Yevgeny Prigozhin, um 

empresário com laços próximos ao Kremlin, 
tornou-se uma figura proeminente, 

especialmente durante a invasão russa da 
Ucrânia em 2022.

O que diferencia o Wagner de outras PMCs é sua capacidade de operar em grande escala, com armamento 
pesado, e de se engajar diretamente em operações de combate ofensivas, algo que a maioria das PMCs ocidentais 
evita para não cruzar a linha da ilegalidade (conforme convenções internacionais sobre mercenários). Eles atuam 
não apenas como provedores de segurança ou treinamento, mas como uma força de combate de elite, muitas 
vezes em missões de alto risco.

A atuação do Wagner se estende por diversas regiões, incluindo a Ucrânia, Síria, Líbia, Mali, República 
Centro-Africana e Sudão. Em cada um desses locais, o grupo não apenas oferece serviços militares, mas 
também se envolve em atividades econômicas, como a proteção de minas de ouro e diamantes, ou a 
exploração de recursos naturais.

Essa conexão entre a força militar e o interesse econômico é uma característica marcante do modelo Wagner, 
transformando-o em um híbrido de PMC, milícia e, em alguns casos, até mesmo uma entidade com aspirações 
geopolíticas próprias.



O Grupo Wagner em Ação: Da Ucrânia à 
África e o Oriente Médio
A presença do Grupo Wagner em múltiplos teatros de operação global ilustra a versatilidade e a profundidade de 
sua atuação, bem como as complexas interconexões entre conflitos, recursos e poder. Sua estratégia vai além do 
mero combate, englobando elementos de influência política e exploração econômica.

Ucrânia
O Wagner desempenhou um papel 
crucial, especialmente na batalha 
por Bakhmut, onde suas táticas 
brutais e o uso de prisioneiros como 
"carne de canhão" foram 
amplamente documentados. Sua 
capacidade de absorver pesadas 
baixas e continuar o avanço, mesmo 
que com grande custo humano, 
demonstrou uma resiliência que as 
forças regulares russas nem sempre 
exibiram.

Oriente Médio
Particularmente na Síria, o Wagner 
atuou em apoio ao regime de Bashar 
al-Assad, protegendo campos de 
petróleo e gás e participando de 
operações de combate contra 
grupos rebeldes e terroristas. Essa 
presença não só ajudou a consolidar 
o poder de Assad, mas também 
garantiu à Rússia uma influência 
estratégica na região.

África
A África tornou-se um campo de 
expansão estratégico para o 
Wagner. Em países como a 
República Centro-Africana (RCA) e 
Mali, o grupo ofereceu segurança e 
treinamento militar a governos 
locais, muitas vezes em troca de 
concessões de mineração (ouro, 
diamantes) ou acesso a recursos 
naturais.

Essa atuação na África é um exemplo claro de como a geopolítica de recursos naturais se entrelaça com a 
presença de atores não estatais. O Wagner não apenas protege os recursos, mas também os explora, criando um 
modelo de negócio autossustentável que financia suas operações e expande a influência russa no continente.

Essa expansão africana do Wagner, muitas vezes acompanhada de campanhas de desinformação e apoio a 
regimes autoritários, desafia a influência ocidental e levanta sérias preocupações sobre a estabilidade regional 
e os direitos humanos. A capacidade do grupo de se adaptar a diferentes contextos e de oferecer uma "solução 
completa" 3 segurança, treinamento e acesso a recursos 3 o torna um parceiro atraente para governos 
desesperados, mas um pesadelo para a governança global.

África Leste Europeu Oriente Médio América Latina



Wagner e a Guerra Híbrida: Desinformação e 
Tecnologia a Serviço da Influência
A ascensão do Grupo Wagner não pode ser compreendida sem a análise de sua integração com as táticas de 
guerra híbrida. Em um mundo onde a informação é tão poderosa quanto a munição, o Wagner demonstrou uma 
notável capacidade de operar não apenas no campo de batalha físico, mas também no digital e informacional, 
utilizando a tecnologia e a desinformação como armas estratégicas.

A guerra híbrida, como vimos nas informações atualizadas, mescla 
táticas convencionais, irregulares e ciberguerra. O Wagner, com 
suas raízes na Rússia, um país pioneiro nessas táticas, incorporou 
essa abordagem de forma exemplar. Além de suas operações 
militares, o grupo é conhecido por sua vasta rede de influência 
online, incluindo o uso de "fazendas de trolls" e contas falsas em 
redes sociais para disseminar propaganda, semear discórdia, 
descreditar oponentes e influenciar a opinião pública.

Pense em um jogo de xadrez onde você não apenas move suas peças no tabuleiro, mas também tenta manipular a 
mente do seu oponente e do público que assiste. Essa é a estratégia do Wagner. Eles utilizam as redes sociais não 
apenas para recrutar, mas para moldar narrativas, amplificar mensagens pró-Rússia e anti-ocidentais, e criar um 
ambiente informacional favorável às suas operações. Drones, inteligência artificial e ferramentas de vigilância 
também são empregados para reconhecimento, ataques precisos e monitoramento, aumentando sua eficácia no 
campo de batalha.

Operações de Informação
Disseminação de notícias falsas

Manipulação de narrativas locais

Criação de contas falsas em redes sociais

Campanhas de descrédito contra forças 
ocidentais

Tecnologia Militar
Uso de drones para reconhecimento e ataques

Sistemas de vigilância avançados

Comunicações seguras e criptografadas

Análise de dados para identificação de alvos

Um exemplo claro dessa fusão é a atuação do Wagner na África, onde campanhas de desinformação massivas 
acompanham suas implantações militares. Notícias falsas sobre a ineficácia das forças ocidentais ou a 
benevolência da presença russa são espalhadas para minar a confiança em governos democráticos e justificar a 
presença do grupo. Essa capacidade de manipular o ambiente informacional é tão crucial quanto suas habilidades 
de combate, permitindo-lhes operar com maior liberdade e aceitação local.

Essa dimensão tecnológica e informacional do Wagner o eleva de uma simples PMC a um ator geopolítico 
complexo, capaz de influenciar não apenas o curso de batalhas, mas também a estabilidade política e 
social de nações inteiras.



As Implicações Geopolíticas da Privatização 
da Segurança
A proliferação de Corporações Militares Privadas e a ascensão de atores como o Grupo Wagner têm profundas 
implicações para a geopolítica global. A privatização da segurança não é apenas uma questão de eficiência ou 
custo; ela redefine as relações de poder, a soberania estatal e as normas do direito internacional.

70%
Aumento de PMCs

Crescimento no número de 
Corporações Militares Privadas 
operando globalmente na última 

década

120+
Países Afetados

Nações onde PMCs e milícias têm 
presença significativa, impactando a 

soberania local

$250B
Mercado Global

Valor estimado do mercado global 
de segurança privada, incluindo 

operações militares

Primeiramente, a presença de PMCs e milícias em conflitos pode obscurecer a responsabilidade. Quando 
soldados privados cometem abusos ou crimes de guerra, a cadeia de comando e a jurisdição legal tornam-se 
ambíguas. Quem é responsável? O Estado que os contratou? A empresa? O indivíduo? Essa falta de clareza 
dificulta a responsabilização e pode levar à impunidade, minando os esforços para manter a ordem internacional e 
proteger os direitos humanos.

Em segundo lugar, a privatização da segurança pode minar a soberania estatal. Em países onde PMCs ou milícias 
se tornam a principal força de segurança, o governo pode se tornar excessivamente dependente desses atores, 
perdendo o controle sobre seu próprio monopólio da violência. No caso do Wagner na África, por exemplo, a 
dependência de alguns governos em relação ao grupo para sua segurança interna pode, paradoxalmente, 
enfraquecer sua autonomia e torná-los reféns dos interesses do grupo e de seus patrocinadores.

Além disso, a atuação desses atores pode escalar conflitos e prolongar a instabilidade. Ao oferecer uma 
"solução" militar rápida e discreta, eles podem encorajar intervenções que, de outra forma, seriam politicamente 
inviáveis para estados. Isso pode levar a um ciclo vicioso de violência, onde a presença de atores privados 
alimenta a instabilidade, que por sua vez, gera mais demanda por seus serviços.

Pense em um condomínio que contrata uma empresa de segurança privada. Se essa empresa se torna mais 
poderosa que a própria administração do condomínio, e começa a ditar as regras ou a se envolver em 
atividades ilícitas, a soberania dos moradores é comprometida. No nível internacional, essa analogia se aplica 
aos estados que terceirizam sua segurança. A privatização da guerra, portanto, não é apenas uma tendência 
operacional, mas um desafio fundamental para a governança global e a paz.



Desafios Legais e Éticos: Quem Controla os 
Mercenários Modernos?
A ascensão das Corporações Militares Privadas e a atuação de milícias e senhores da guerra levantam uma série 
de desafios legais e éticos complexos. A legislação internacional, em grande parte desenvolvida para lidar com 
conflitos entre Estados, luta para se adaptar à realidade desses novos atores, que operam em uma zona cinzenta 
de legalidade e responsabilidade.

Um dos principais desafios é a definição legal. As Convenções de Genebra, por exemplo, distinguem entre 
combatentes regulares, civis e mercenários. Mercenários, se capturados, não têm o mesmo status de prisioneiro 
de guerra. No entanto, as PMCs modernas argumentam que seus funcionários são "contratados de segurança" ou 
"consultores", não mercenários, e, portanto, deveriam ter proteções diferentes. Essa ambiguidade permite que 
operem com relativa impunidade, dificultando a aplicação da lei internacional humanitária.

A responsabilização por crimes de guerra e abusos de direitos humanos é outro ponto crítico. Quando membros 
de PMCs ou milícias cometem atrocidades, a quem se deve atribuir a culpa? Ao indivíduo? À empresa? Ao Estado 
que os contratou ou apoiou? A falta de um quadro legal claro e a dificuldade de jurisdição transnacional tornam a 
justiça evasiva para as vítimas. O caso do Grupo Wagner, com suas acusações de violações de direitos humanos 
em vários países, é um exemplo gritante dessa lacuna.

Lacunas Legais

Ausência de regulamentação específica para PMCs

Dificuldade de aplicação extraterritorial das leis

Falta de mecanismos de supervisão internacional

Jurisdições conflitantes entre países

Questões Éticas

Mercantilização da violência e da guerra

Priorização do lucro sobre direitos humanos

Transferência de riscos para atores privados

Diminuição da transparência e do controle 
democrático

Além das questões legais, há profundos dilemas éticos. É moralmente aceitável terceirizar a violência e o risco de 
vida para entidades privadas, especialmente quando isso pode levar a menos transparência e maior impunidade? A 
busca por lucro em um setor tão sensível como a guerra levanta questões sobre os incentivos e as prioridades 
desses atores. A privatização da guerra pode desumanizar o conflito, transformando-o em um mero negócio, com 
consequências devastadoras para as populações civis.

Para tentar mitigar esses problemas, foram propostas iniciativas como o Documento de Montreux (2008), que 
busca esclarecer as obrigações legais dos Estados em relação às PMCs. No entanto, a adesão e a fiscalização 
ainda são limitadas, e a natureza fluida desses atores continua a desafiar a governança global.

Definição Legal Ambígua
As Convenções de Genebra 

distinguem entre combatentes 
regulares, civis e mercenários. 

PMCs argumentam que são 
"contratados de segurança", não 

mercenários.

Responsabilização Difusa
Quando membros de PMCs 
cometem atrocidades, a quem 
atribuir a culpa? Ao indivíduo? À 
empresa? Ao Estado contratante?

Dilemas Éticos
É moralmente aceitável terceirizar 
a violência e o risco de vida para 
entidades privadas, 
especialmente quando isso pode 
levar a menos transparência?

Governança Global
Iniciativas como o Documento de 

Montreux (2008) buscam 
esclarecer obrigações legais, mas 

a adesão e fiscalização são 
limitadas.



O Impacto da Tecnologia nos Atores Não 
Estatais Violentos
A tecnologia, um motor de progresso em tantas áreas, também se tornou uma ferramenta poderosa nas mãos de 
atores não estatais violentos, transformando a dinâmica dos conflitos. Drones, inteligência artificial (IA), 
desinformação e redes sociais não são mais exclusividade de exércitos estatais; milícias, PMCs e até senhores da 
guerra estão incorporando essas ferramentas em suas estratégias.

Drones
Pequenos, acessíveis e difíceis de 
detectar, eles permitem que grupos 
não estatais realizem 
reconhecimento, coletem 
inteligência e até mesmo executem 
ataques precisos sem expor seus 
combatentes. Vimos isso em 
conflitos recentes, onde drones 
comerciais adaptados foram usados 
por ambos os lados, 
democratizando o acesso a 
capacidades aéreas.

Inteligência Artificial
Embora ainda em estágios iniciais 
para muitos desses grupos, tem o 
potencial de otimizar a tomada de 
decisões, analisar grandes volumes 
de dados de inteligência e até 
mesmo operar sistemas autônomos. 
Para uma PMC como o Wagner, a IA 
pode ser um diferencial na análise 
de padrões de combate ou na 
identificação de alvos.

Desinformação e Redes 
Sociais
Esses atores utilizam plataformas 
digitais para recrutar, radicalizar, 
disseminar propaganda, semear 
discórdia e manipular a opinião 
pública. As redes sociais permitem 
que alcancem um público global, 
contornando a mídia tradicional e 
criando suas próprias narrativas.

Pense em um jogo de estratégia em tempo real, onde cada jogador tem acesso a ferramentas de espionagem, 
propaganda e ataque à distância. A tecnologia amplifica as capacidades desses atores, permitindo-lhes operar 
com maior eficácia, discrição e alcance. Essa democratização da tecnologia militar e informacional representa um 
desafio significativo para a segurança global, pois reduz a assimetria de poder entre Estados e atores não estatais, 
tornando os conflitos mais imprevisíveis e difíceis de controlar.
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A velocidade e o alcance da desinformação podem ser tão destrutivos quanto uma arma convencional, minando a 
coesão social e a confiança nas instituições. Para os atores não estatais violentos, a tecnologia não é apenas uma 
ferramenta tática, mas um multiplicador de força estratégico que redefine sua capacidade de influência e ação.



A Geopolítica dos Recursos Naturais e o 
Papel desses Atores
A disputa por recursos naturais críticos 3 como água, minerais raros, petróleo e gás 3 é uma das fontes mais 
persistentes de tensão global. Nesse cenário, milícias, senhores da guerra e Corporações Militares Privadas 
emergem como atores cruciais, muitas vezes atuando como guardiões, exploradores ou facilitadores de acesso a 
esses bens valiosos.

Em muitas regiões do mundo, especialmente na África e no Oriente 
Médio, a riqueza em recursos naturais coexiste com a fragilidade 
estatal e a instabilidade política. Essa combinação cria um terreno 
fértil para a atuação de atores não estatais violentos. Eles podem 
ser contratados por governos para proteger infraestruturas de 
extração (minas, oleodutos), ou podem, eles próprios, assumir o 
controle de áreas ricas em recursos, financiando suas operações 
através da exploração ilegal ou da extorsão.

Pense em um tesouro escondido em um território sem lei. Quem o controla? Não é o governo central, que não tem 
alcance. São os grupos armados locais, que impõem sua vontade pela força. Essa é a realidade em muitos 
"estados de recursos", onde a riqueza natural, em vez de ser uma bênção, se torna uma maldição, alimentando 
ciclos de violência e corrupção.

Minerais Estratégicos
Na República Democrática do 
Congo (RDC), rica em minerais 
como coltan e cobalto, 
essenciais para a indústria de 
tecnologia, diversas milícias 
armadas controlam minas e 
rotas de contrabando, 
explorando trabalhadores e 
financiando suas atividades 
através do comércio ilegal 
desses minerais.

Petróleo e Gás
No Oriente Médio e partes da 
África, o controle de campos 
petrolíferos e gasodutos é 
frequentemente disputado por 
grupos armados, que podem 
extrair "impostos" de passagem 
ou vender o produto no mercado 
negro.

Recursos Hídricos
Em regiões áridas, o controle de 
fontes de água se torna um 
poderoso instrumento de poder, 
permitindo que grupos armados 
exerçam influência sobre 
populações inteiras, cobrando 
pelo acesso ou usando-o como 
arma de guerra.

O Grupo Wagner, como vimos, exemplifica essa conexão de forma proeminente na África, onde sua presença 
militar está frequentemente ligada a acordos de mineração. Essa simbiose entre segurança e exploração de 
recursos não apenas financia as operações desses grupos, mas também lhes confere uma influência econômica e 
política significativa, moldando a geopolítica regional e global.

A disputa por esses recursos críticos, portanto, não é apenas entre Estados, mas envolve uma teia complexa de 
atores armados não estatais, cada um com seus próprios interesses e agendas. Essa realidade torna a governança 
de recursos naturais um desafio ainda maior, exigindo abordagens que considerem não apenas a dimensão 
econômica e ambiental, mas também a segurança e os direitos humanos.



O Futuro da Guerra e a Proliferação de 
Atores Não Estatais
Ao longo desta aula, exploramos a complexa realidade das milícias e Corporações Militares Privadas, 
compreendendo suas origens, modus operandi e o impacto que exercem no cenário global. Mas qual é o futuro 
desses atores? As tendências atuais sugerem que sua relevância só tende a crescer, tornando-os elementos 
permanentes na equação da segurança internacional.

Persistência de Conflitos 
Híbridos
Guerras que mesclam táticas 
convencionais, irregulares e 
ciberataques continuarão a 
demandar especialização que 
PMCs podem oferecer

Busca por Negação 
Plausível
Estados continuarão a utilizar 
atores não estatais para ações 
que desejam manter distância 
oficial

Democratização 
Tecnológica
Acesso crescente a tecnologias 
militares avançadas empoderará 
ainda mais esses atores

A persistência de conflitos híbridos, a busca por negação plausível por parte dos Estados, a fragilidade de 
governos em regiões estratégicas e a crescente demanda por recursos naturais continuarão a alimentar o mercado 
da segurança privada e a proliferação de grupos armados não estatais. A tecnologia, como vimos, continuará a 
democratizar o acesso a capacidades militares e informacionais, empoderando esses atores e tornando-os ainda 
mais eficazes e difíceis de combater.

A linha entre o combatente estatal e o privado, o legal e o ilegal, continuará a se borrar, desafiando as normas e 
instituições internacionais. A capacidade de Estados e organizações multilaterais de regular e responsabilizar 
esses atores será um dos maiores desafios da governança global nas próximas décadas. A ascensão de potências 
que utilizam PMCs como ferramentas de política externa, como a Rússia com o Wagner, sugere que essa prática 
pode se tornar um modelo a ser replicado por outros países.

Pense em um ecossistema onde novas espécies invasoras surgem e se adaptam rapidamente, alterando o 
equilíbrio existente. Milícias e PMCs são essas "espécies invasoras" no ecossistema da segurança global, 
forçando uma reavaliação de como a guerra é travada, quem a trava e quem é responsável por suas 
consequências.

A compreensão desses fenômenos não é apenas um exercício acadêmico; é uma necessidade prática para 
qualquer um que deseje navegar e influenciar o mundo em que vivemos. A capacidade de antecipar e analisar as 
ações desses atores será fundamental para a formulação de políticas de segurança, a promoção da paz e a 
proteção dos direitos humanos em um cenário global cada vez mais fragmentado e complexo.



Síntese e Conexão com a Próxima Aula
Chegamos ao fim de nossa exploração sobre as milícias e Corporações Militares Privadas, dois tipos de atores não 
estatais violentos que redefiniram a paisagem dos conflitos globais. Vimos como a privatização da guerra trouxe 
de volta os mercenários, agora sob a forma de PMCs, que oferecem uma gama de serviços militares e de 
segurança, muitas vezes em zonas cinzentas da legalidade. Compreendemos que milícias pró-governo e senhores 
da guerra representam, respectivamente, a sombra e a ausência do Estado, preenchendo vazios de poder e 
perpetuando a violência.

1

Privatização da Guerra
O estudo de caso do Grupo Wagner nos mostrou 
como um ator não estatal pode se tornar uma 
ferramenta geopolítica poderosa, integrando 
operações militares, exploração de recursos e 
campanhas de desinformação.

2

Implicações Geopolíticas
Discutimos as profundas implicações dessa 
privatização, que obscurece a responsabilidade, 
mina a soberania estatal e pode escalar conflitos.

3

Desafios Legais e Éticos
Analisamos os desafios que a atuação desses 
grupos impõe ao direito internacional e à busca por 
justiça.

4

Tecnologia e Recursos
Refletimos sobre como a tecnologia e a geopolítica 
dos recursos naturais amplificam o papel desses 
atores, moldando o futuro da guerra.

Em prática, o que aprendemos hoje nos capacita a:

Identificar as motivações por trás da ascensão de PMCs e milícias.

Analisar criticamente as notícias sobre conflitos, reconhecendo a presença e o papel desses atores.

Compreender os dilemas éticos e legais associados à privatização da violência.

Reconhecer como a tecnologia e os recursos naturais se entrelaçam com a atuação desses grupos.

Apesar da complexidade e da violência que esses atores representam, é fundamental lembrar que a sociedade civil 
também desempenha um papel crucial na busca pela paz e na mitigação dos conflitos. Se, nesta aula, focamos nos 
atores que utilizam a violência, na próxima aula, mudaremos nossa perspectiva para entender como a sociedade 
civil e os movimentos pela paz atuam como contraponto a essa dinâmica.

Na Aula 12 3 A Sociedade Civil e os Movimentos pela Paz, exploraremos como cidadãos, ONGs e 
ativistas se organizam para promover o diálogo, a reconciliação e a construção da paz, oferecendo uma 
visão de esperança e resiliência diante dos desafios dos conflitos globais.



Consolidação do Aprendizado
Em nossa jornada por esta aula, desvendamos as camadas da privatização da guerra, explorando o papel das 
Corporações Militares Privadas, a ambiguidade das milícias pró-governo e a fragmentação do poder nas mãos de 
senhores da guerra. O caso do Grupo Wagner serviu como um farol para iluminar as complexas interações entre 
poder militar, interesses econômicos e influência geopolítica. Compreendemos que a tecnologia e a disputa por 
recursos naturais são vetores que amplificam a atuação desses atores, desafiando as estruturas tradicionais de 
segurança e governança global.

Em prática: O conhecimento adquirido hoje permite que você analise com maior profundidade os noticiários 
internacionais, identificando as forças ocultas e explícitas que moldam os conflitos. Você estará mais preparado 
para questionar a narrativa oficial e buscar as múltiplas camadas de interesse por trás de cada crise, seja em um 
debate acadêmico ou na sua atuação profissional.

Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal diferença entre um mercenário tradicional e uma 
Corporação Militar Privada (PMC) no contexto contemporâneo?

Mercenários são sempre ilegais, enquanto PMCs são sempre legais.1.

Mercenários atuam individualmente, enquanto PMCs são empresas com estrutura corporativa e 
contratos.

2.

Mercenários só lutam por dinheiro, enquanto PMCs lutam por ideologia.3.

PMCs são exclusivas de países ocidentais, e mercenários, de países em desenvolvimento.4.

2

Questão 2
A ascensão de senhores da guerra em uma região é frequentemente um sintoma de qual fenômeno?

Fortalecimento das instituições democráticas.1.

Colapso ou fragilidade do Estado central.2.

Crescimento econômico acelerado e distribuição de renda.3.

Diminuição da importância dos recursos naturais.4.

3

Questão 3
O Grupo Wagner se destaca entre as PMCs por qual característica principal, conforme discutido na 
aula?

Sua estrita adesão às leis internacionais de guerra.1.

Sua atuação exclusiva em missões de treinamento e logística.2.

Sua capacidade de engajamento direto em combate ofensivo em larga escala e sua conexão com 
interesses estatais e econômicos.

3.

Sua transparência total em relação às suas operações e financiamento.4.

4

Questão 4
Como a geopolítica de recursos naturais se relaciona com a atuação de atores não estatais violentos, 
como milícias e PMCs?

A disputa por recursos naturais diminui a necessidade desses atores.1.

Esses atores são frequentemente contratados para proteger ou controlar áreas ricas em recursos, 
financiando suas operações através deles.

2.

Recursos naturais são irrelevantes para a estratégia desses grupos.3.

Atores não estatais violentos promovem a exploração sustentável de recursos.4.

5
Questão 5
Explique, em 3 a 5 linhas, como a tecnologia (drones, IA, desinformação) tem impactado a dinâmica de 
atuação de milícias e Corporações Militares Privadas nos conflitos modernos.



Gabarito

Resposta 1
b) Mercenários atuam individualmente, enquanto 
PMCs são empresas com estrutura corporativa e 
contratos.

Resposta 2
b) Colapso ou fragilidade do Estado central.

Resposta 3
c) Sua capacidade de engajamento direto em 
combate ofensivo em larga escala e sua conexão 
com interesses estatais e econômicos.

Resposta 4
b) Esses atores são frequentemente contratados 
para proteger ou controlar áreas ricas em recursos, 
financiando suas operações através deles.

Resposta 5

A tecnologia amplifica as capacidades desses atores. Drones permitem vigilância e ataques precisos a baixo 
custo. A inteligência artificial pode otimizar a análise de dados e a tomada de decisões. A desinformação e as 
redes sociais são usadas para manipular narrativas, recrutar e influenciar a opinião pública, tornando-os mais 
eficazes e difíceis de combater.



Recursos Adicionais

Documentário

"Wagner: Putin's Shadow Army" 
(BBC): Para visualizar a atuação 
do grupo.

Livro

"Dirty Wars: The World Is a 
Battlefield" de Jeremy Scahill: Para 
aprofundar sobre PMCs e 
operações secretas.

Relatórios

International Crisis Group sobre 
conflitos na África: Para entender 
a dinâmica de milícias e senhores 
da guerra em contextos 
específicos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Aprofundamento 
Acadêmico
Busque artigos científicos sobre 
a regulamentação internacional 
de PMCs e os desafios jurídicos 
associados à sua atuação em 
zonas de conflito.

Análise de Casos 
Contemporâneos
Acompanhe notícias sobre a 
atuação de grupos como o 
Wagner e outras PMCs em 
conflitos atuais para aplicar os 
conceitos aprendidos.

Debates Éticos
Participe de discussões sobre 
os dilemas morais da 
privatização da guerra e suas 
implicações para a soberania 
dos estados e direitos humanos.


